
ATA DA 5982 REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DA
FACULDADE DE FILOSOFIA ECIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS Did

Aos vinte e nove dias do mês de setembro de 2025, segunda-feira, às 14:00 (quatorze Ly 8 Ehoras), na Sala da Congregação, mediante convocação prévia individual. realizou-se a597º reunião da Egrégia Congregação da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas daUFMS, sob a presidência da Profa. Thais Porlan de Oliveira, Diretora da F aculdade, com Oa presença dos seguintes membros: professores Rogério Duarte do Pateo, Vice-Diretor;Ricardo Fabrino Mendonça, Chefe do Departamento de Ciência Política; Camilo deOliveira Aggio, Chefe do Departamento de Comunicação Social; Tarcísio RodriguesBotelho, Chefe do Departamento de História; Edson Massayuki Huziwara, Chefe do |

Santos Rodrigues, Representante Docente (suplente); Vilma Carvalho de Souza,Representante dos Servidores Técnicos-Administrativos (titular); Marina Paula PereiraNeves, Representante dos Servidores Técnicos-Administrativos (titular); Janaína MaraSoares Ferreira, Representante dos Servidores Técnicos-Administrativos (titular);



Programa de Pós-Graduação em História; Daniela Magalhães Klókler, Representante
Docente (titular); e Evandro José Faria Junior, Representante Discente (titular).
Constatado o quorum regimental de 28 (vinte e oito) presenças, a sessão foi instalada pela
senhora presidente. EXPEDIENTE: Dando início à sessão, a Profa. Thais Porlan de
Oliviera, Presidente da Congregação, agradeceu a presença de todos, deu as boas-vindas
aos novos membros e, a seguir, submeteu a ata da 597º reunião ordinária ao plenário que,
sem indicativo de alterações, aprovou a mesma por unanimidade.
Informes/Comunicações: a) ocorrência na portaria da FAFICH no dia 15/09/25. A
seguir, a senhora presidente fez a leitura de nota da diretoria, acerca da ocorrência
ocorrida em uma das portarias da FAFICH no último dia 15, conforme se segue: “Todos
já devem estar cientes do triste episódio. Pelo nosso respeito aos órgãos colegiados e às
instancias institucionais e principalmente ao pesquisador que foi vítima de racismo nas
dependências dauniversidade, vimos então relatar aqui o ocorrido e as providencias que
nos cabem, tanto as que já tomamos e as que tomaremos ainda. O fato: Reginaldo
Cordeiro dos Santos Junior é assistente social e antropólogo, doutor e pesquisador
vinculado ao projeto "Mapeamento, formação e inclusão sociopolítica de povos e
comunidades tradicionais no vale do Jequitinhonha”. Ao tentar entrar na FAFICH com
uma caixa com materiais de pesquisa foi abordado pela portaria e pelo segurança que
questionaram sua identidade de pesquisador, afirmando ser um entregador. A situação

am algumas vezes à diretoria, durante a ocorrência, para relatar a
ocorrência e p prof. Rogerio os atendeu, separadamente, em um primeiro momento
procurando compreender o que havia ocorrido. Reginaldo foi prontamente atendido e
acolhido. Identificada u gravidade do fato, a diretoria tomou a providência, ainda de
manhã, de contatar a PRA, responsável pela segurança universitária, relatar o caso
como racismo, e solicitar a remoção imediata do segurança e da porteira. Ainda na
segunda feira, dia 15/09, emitimos uma nota na qual mencionamos o fato e essas
providencias possíveis de serem tomadas naquele dia. Sabemos que a ocorrência é
absolutamente inaceitável e reiteramos nosso dever institucional de assegurar um
ambiente livre de toda forma de violência e discriminação. Por isso, manifestamos: 1.
nosso profundo pesar a Reginaldo, ainda que saibamos não ser suficiente diante das
marcas que o racismo estrutural impõe a ele e a tantas outras pessoas; 2. nossa tristeza
com a ocorrência, que nos convoca à ação; e 3. ao mesmo tempo, o reconhecimento de
nossas limitações, uma vez que se trata de um problema estrutural e de soluções que
exigem ações contínuas e coletivas, não só da FAFICH. Assim, informo que a Diretoria
abrirá o diálogo com o CCN (Centro de Convivência Negra), que é aqui na FAFICH, e
já estabelecemos contato com o professor Daniel Alves de Jesus Figueiredo (DAA).
Entendemos que é fundamental ouvirmos o movimento negro, a PRAE, o próprio
Reginaldo (caso assim ele deseje), os estudantes e todas as pessoas dispostas a
contribuir, para que possamos construir ações efetivas que impeçam a repetição de
situações como esta. Reconhecemos que, neste momento, nossa principal tarefa é escutar,
e afirmamos que, a partir de um diálogo institucional e democrático, adotaremos todas
as providências que estiverem ao nosso alcance, no âmbito de nossa gestão. Por fim,
ainda nesta semana encaminharemos oficio à PRA e à Reitoria solicitando novamente
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providências para garantir o treinamento adequado dos servidores terceirizados da
segurança e das portarias. Consideramos a situação grave e urgente, uma vez que, além
deste episódio, chegaram a nós também queixas referentes ao tratamento desrespeitoso
a pessoas com deficiência e a membros da comunidade que utilizam o CEAP e a
biblioteca, por exemplo. Tais ocorrências revelam a necessidade inadiável de medidas
efetivas por parte da universidade.” A seguir, a Bibliotecária Vilma Carvalho de Souza
manifestou-se, relatando a constância das reclamações recebidas acerca do tratamento
inadequado dispensado a visitantes da FAFICH. Na sequência, a Professora Carolyne
Reis Barros, Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Psicologia, tomou a
palavra, ressaltando que o episódio em questão não constitui caso isolado, uma vez que
situações análogas têm ocorrido de forma recorrente nas dependências da Unidade.
Embora as instâncias competentes tenham informado a existência de um programa de
capacitação em andamento destinado aos funcionários terceirizados, tais incidentes
continuam a ser registrados. A professora salientou, ainda, que o Centro de Convivência
Negra, sediado na FAFICH, pode representar um importante espaço de articulação e
enfrentamento do grave problema do racismo estrutural. A representação discente
manifestou-se, por sua vez, afirmando que tal realidade é reflexo da própria estrutura
institucional, e defendeu a adoção de políticas de contratação baseadas em ações
afirmativas, como medida concreta de transformação. O Professor Eduardo Viana
Vargas, coordenador dos cursos de graduação em Antropologia e Arqueologia, e que foi
docente do então aluno, Reginaldo, envolvido no episódio em questão, expressou
publicamente seu sentimento de vergonha diante do ocorrido. Ressaltou ser injusto
atribuir integralmente a responsabilidade aos trabalhadores terceirizados, visto que o
problema é recorrente e atinge de forma sistêmica toda a Instituição. O Professor Rogério
Brittes Wanderley Pires, coordenador do curso de graduação em Ciências Sociais,
destacou que o episódio evidencia a necessidade de se repensar o sistema de catracas de
acesso à Unidade, considerando que o incidente teve início justamente em decorrência,
na opinião dele, do referido dispositivo. Em seguida, a Senhora Presidente informou que
foi recentemente aprovada, pelo Conselho Universitário, resolução que trata do
enfrentamento aos casos de assédio, violência e discriminação na UFMG. O texto
normativo ainda não foi encaminhado às Unidades, mas, tão logo o seja, a Diretoria
pretende promover ampla campanha de divulgação de seu conteúdo, a fim de fomentar a
conscientização e servir como instrumento de prevenção e correção de condutas
inadequadas, buscando evitar a repetição de situações semelhantes. Por fim, o Professor
Rogério Duarte do Pateo, Vice-Diretor, reiterou que a Diretoria permanece aberta e
disponível para o recebimento de denúncias, sugestões e manifestações, reafirmando o
compromisso institucional com o acolhimento e o diálogo. b) Comissão para elaboração
da Matriz de Regime de Trabalho e Perfil de Referência da FAFICH. A Senhora
Presidente relembrou aos presentes a discussão anteriormente realizada no âmbito da
Congregação, referente aos encaminhamentos voltados à rediscussão da matriz de regime
de trabalho e do perfil de referência docente da Unidade. Informou que a comissão
responsável pelos trabalhos foi devidamente constituída, sendo composta pelas docentes
Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro, do Departamento de Sociologia; Cláudia Cardoso
Mesquita, do Departamento de Comunicação Social e Sílvia Miranda Amorim, do
Departamento de Psicologia, conforme estabelecido em portaria específica. Os trabalhos
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